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			Capítulo Um

			 

			– Quinhentos mil. Meio milhão de dólares, damas e cavalheiros. Alguém dá mais?

			A voz de barítono do leiloeiro, que tinha sotaque francês, elevou-se por cima dos sussurros que inundavam a sala da Waverly’s. O ambiente estava carregado de emoção e curiosidade, e Chase Harrington quase podia sentir a energia que cada um dos licitantes emanava.

			A sala, com o seu lustre, as fofas cadeiras de costas altas e o brilhante soalho de madeira, não se parecia nada ao estilo de Obscure, Texas. E por uma vez, ninguém estava a falar dele: todos estavam concentrados no leilão.

			Waverly’s, que era uma das casas de leilões mais antigas, e com mais escândalos de Nova Iorque, tinha posto uma lança em África ao conseguir levar a leilão o manuscrito final, com anotações à mão, de D.B. Dunbar. Milhões de pessoas de todo o mundo tinham ficado surpreendidos com a trágica morte do famoso autor de literatura juvenil, que tinha falecido num acidente de aviação em outubro. Depois de chorar a sua perda, o seu público tinha começado a perguntar-se se haveria um quarto e último livro da série Charlie Jack: o guerreiro ninja adolescente e quando ia ser publicado. 

			Não se falava de outra coisa.

			Chase agarrou com força na raqueta, nervoso como um adolescente no seu primeiro encontro. Viu o parente afastado de Dunbar, um primo desesperado por conseguir dinheiro e fama... um tal Walter Shalvey, que era um narcisista sem princípios. Aquele tipo não só tinha a vida solucionada, entre direitos de autor e licenças dos três primeiros livros, como tinha também um quarto volume. O agente de Dunbar tinha-o vendido na semana anterior por uma quantidade de sete algarismos, com a ideia de publicá-lo em abril.

			Mas isso era demasiado tarde.

			Chase olhou com impaciência ao seu redor. A julgar pelo número de assistentes, o investimento publicitário tinha funcionado. As pessoas convidadas para o leilão eram ricas, famosas ou tinham bons contactos. Já tinha visto um político e um membro da alta sociedade, além de um ator disfarçado que, segundo se rumorejava, estava interessado em adquirir os direitos cinematográficos para a sua produtora.

			Dunbar, que tinha sido um homem extremamente reservado, devia estar a revolver-se no caixão nesse momento.

			– Alguém dá mais? – repetiu o leiloeiro, disposto a fechar a licitação.

			Chase praticava há anos a sua expressão indiferente e distante, mas por dentro sorria triunfante. O manuscrito seria seu. Já quase podia saboreá-lo.

			– Quinhentos e dez mil dólares. Obrigado, minha senhora.

			Ouviu-se um grito abafado entre a multidão e Chase praguejou entre dentes antes de levantar de novo a raqueta.

			O leiloeiro assentiu com a cabeça.

			– Quinhentos e vinte mil.

			A elegante loura que estava sentada perto dele levantou por fim a vista do seu telemóvel.

			– Sabe que o livro se vai publicar dentro de seis meses?

			– Sim.

			Ela esperou, mas ao ver que Chase não dizia mais nada, encolheu os ombros e voltou ao telefone.

			Outra onda de murmúrios inundou os espetadores, e então...

			– Quinhentos e trinta mil dólares.

			«Nada disso», pensou Chase, levantando a raqueta de novo.

			A sua rival estava na outra ponta da sala, com as costas pegadas à parede. Era miudinha, com os olhos grandes, a melena acobreada apanhada e expressão séria. Ele pensou de imediato que o fato negro que vestia não lhe ficava bem, já que tinha a tez muito pálida.

			Não obstante, parecia decidida a levar o manuscrito, porque voltou a levantar a raqueta ao mesmo tempo que alçava o queixo de maneira desafiante.

			Chase também se apercebeu de que a mulher queria dar uma imagem de pessoa altiva e intocável. Ao parecer, era uma mulher acostumada a sair-se com a sua.

			Isso levou-o a recordar um fragmento do seu passado e apertou os lábios enquanto o invadiam as lembranças amargas.

			«Basta. Tu já não tens dezasseis anos e é evidente que ela não é Perfeita».

			Os perfeitos... Durante anos, tinha conseguido não pensar naqueles três cretinos e nas suas namoradas. De aspeto perfeito, de habilidades sociais perfeitas. Tão perfeitos que tinham feito com que os seus anos de liceu fossem um inferno.

			Fulminou a mulher com o olhar. Era das que olhavam para todos com arrogância, das que pensavam que eram superiores aos outros.

			«Esquece. Isso faz parte do passado. Já não és um menino indefeso de família humilde», disse a si próprio.

			Ainda assim, não pôde afastar a vista dela. Apertou os dentes com tanta força que começou a doer-lhe o maxilar.

			Por fim, conseguiu olhar para o leiloeiro antes de se envenenar por completo e disse em voz alta:

			– Um milhão de dólares.

			Toda a sala se surpreendeu e ele olhou para o seu rival com expressão indiferente. «Tenta superar isto, princesa».

			Ela pestanejou uma vez, duas, e os seus enormes olhos estudaram-no com tal intensidade que Chase não pôde evitar franzir a testa.

			Então, deixou a raqueta de lado e olhou para o leiloeiro enquanto negava com a cabeça.

			Um par de segundos depois tinha terminado.

			Sim. Chase sentiu a emoção da vitória enquanto se levantava e avançava pelo corredor.

			– Parabéns – felicitou-o a loura, seguindo-o entre a multidão. – Embora a mim me ocorram muitas maneiras melhores de gastar um milhão de dólares.

			Chase respondeu com um ligeiro sorriso e olhou logo para o outro lado da sala.

			A outra mulher tinha desaparecido. 

			Rebuscou entre a multidão, mas ao princípio não viu nenhuma ruiva. Até que a sala começou a esvaziar-se e a viu à conversa com uma mulher loura que envergava um fato. Esta virou-se e Chase reconheceu-a.

			Era Ann Richardson, a diretora executiva da Waverly’s.

			Nos últimos meses, tinha lido muitas coisas acerca da casa de leilões. Falava-se de atrizes, de escândalos, de uma estátua que não aparecia. Coisas que pareciam tiradas de uma novela. Em certas ocasiões, custava-lhe crer que ele se movesse também naqueles círculos sociais.

			Mas sabia de primeira mão a escuridão que a outra face podia chegar a ser, sobretudo, quando havia dinheiro pelo meio. O exemplo era a própria Ann Richardson, uma mulher decidida e carismática, que tinha feito com que o nome da Waverly’s aparecesse em todos os jornais graças à sua suposta aventura com Dalton Rothschild.

			Chase franziu a testa. Rothschild tinha algo de que não gostava... Era encantador e um homem de negócios com muito talento, mas ele nunca gostara que quisesse atrair a atenção nos atos benéficos, para que todo o mundo soubesse das doações que fazia.

			Várias pessoas lhe deram a mão e Chase voltou a olhar para as duas mulheres que, a julgar por como estavam a conversar, pareciam conhecer-se bem. Ele pegou no telefone para continuar a observá-las enquanto fingia fazer uma chamada.

			Qualquer pessoa teria dito que o aspeto da ruiva era impecável, mas ele não demorou a encontrar-lhe várias falhas: um fio no punho, umas rugas no casaco, as asas da mala desgastadas. Desceu a vista pelas suas pernas esguias e reparou nos sapatos, de salto muito alto, limpos e evidentemente caros. Eram-lhe familiares.

			Há um par de anos que tinha andado com uma estilista que os tinha iguais em várias cores. Se aqueles eram de verdade, tinham pelo menos três anos. Se eram falsos, a coisa era ainda mais interessante.

			A ruiva mudou o peso do corpo de uma perna para a outra e fez um gesto de dor, como se os sapatos a estivessem a magoar. Isso indicou a Chase que não estava acostumada a usar saltos e que, evidentemente, não era uma mulher que pudesse gastar meio milhão de dólares por dá cá aquela palha.

			Todos aqueles pequenos detalhes o fizeram explodir de repente; sentiu-se furioso. Aquilo não podia ser uma coincidência. As coisas ocorriam sempre por algum motivo, não por acaso. A ruiva tramava alguma. Entre o seu aspeto, a sua relação com Ann Richardson e a reputação que esta última tinha adquirido nos últimos tempos...

			Se Richardson tinha utilizado um isco para o fazer subir a licitação, ele não permitiria que se saísse com a sua.

			 

			 

			«Perdeste», pensou Vanessa enquanto batia com a ponta dos Louboutins vermelhos no chão encerado da Waverly’s. Sentia-se dececionada.

			Não obstante, o seu fracasso tinha-se visto ligeiramente eclipsado pelo encontro com Ann Richardson, que tinha sido colega de quarto da sua irmã na universidade e, por uns minutos, tinha voltado a ser só a irmã de Juliet.

			– A Juliet vai estar um par de semanas em Washington – tinha dito Vanessa a Ann. – Deverias ligar-lhe. Podíamos combinar um almoço, se não estiveres demasiado ocupada.

			Ann sorriu.

			– Estou sempre ocupada, mas apetece-me muito. Calhava bem escapar um pouco daqui.

			Vanessa sabia como se sentia.

			Conversaram um par de minutos acerca do leilão e depois da família de Vanessa, até que esta mencionou que tinha de apanhar um avião e Ann ofereceu-lhe o seu carro. Vanessa quis rejeitar a proposta, mas o certo era que teria mais intimidade com um motorista privado que indo de táxi.

			Intimidade para se recrear no seu fracasso.

			Tinha licitado o mais alto possível, mas era evidente que o fundo fiduciário da sua avó não tinha sido suficiente. «Desculpa, Meme». Suspirou enquanto punha o cinto do casaco. «Tenho a certeza de que pensarias que estou louca, por querer algo desse homem, mas sempre me ensinaste que um legado familiar era o presente mais importante que se pode dar a um filho».

			E o único que tinha conseguido era que lhe doesse as costas, de ter estado tão reta e tensa.

			Andou a passo ligeiro e viu o seu rosto, ainda tenso, num espelho.

			Há muito tempo que não precisava de pôr cara de caso, mas os velhos costumes não morriam nunca. «É normal, ensinaram-te a fazê-lo quando tinhas cinco anos». E tinha vivido mais vinte e dois anos com isso. «És uma Partridge», tinha sido a frase favorita do seu pai. «Os teus antepassados estiveram entre os fundadores de Washington. Jamais demonstres fraqueza nem vulnerabilidade e jamais faças nada que possa manchar o nobre legado desses antepassados».

			Agarrou o puxador da porta enquanto se emocionava por dentro. Tinha emporcalhado esse legado e não só tinha preferido fazer-se professora em vez de jurista, como tinha deixado o trabalho que o seu pai lhe tinha encontrado num exclusivo colégio privado e, além do mais, tinha ficado grávida sem ser casada. Aquilo era a maior deceção possível para o grande Allen Partridge. E ela tinha tido de sofrer o seu fastio durante dias, até que tinha decidido sair de casa.

			– Desculpe.

			De repente, uma mão masculina bateu a porta, cerrando-a e tirando Vanessa dos seus pensamentos.

			– O que está...? – virou-se e deixou de falar ao ver um par de olhos azuis que a encaravam muito zangados.

			Era um homem bonito, muito bonito. Não! Era o homem do milhão de dólares.

			– ...a fazer? – terminou a frase, agarrando com força a sua mala.

			O homem, de fato, ombros largos, porte arrogante e um rosto impressionante, emanava irritação. 

			– Quem é você? – perguntou-lhe.

			Vanessa pestanejou.

			– Isso não é assunto seu. Quem é você?

			– Alguém que poderia causar-lhe muitos problemas. De onde conhece a Ann Richardson?

			– Isso também não é assunto seu – respondeu Vanessa. – Agora, se me desculpa...

			O homem negou-se a mover-se e olhou-a de alto a baixo.

			Vanessa arqueou uma sobrancelha e cruzou os braços.

			– Tenho de chamar a segurança?

			– Faça isso. Tenho a certeza de que lhes interessará conhecer a sua história.

			O primeiro que Vanessa sentiu foi surpresa, depois preocupação. Respirou fundo.

			– Olhe, não sei quem pensa que sou ou o que...

			Ele riu-se.

			– Deixe-se de parvoíces. Sei muito bem o que fez. A pergunta é se quer esclarecê-lo ou prefere que o faça eu no seu lugar – disse em tom frio.

			– Esclarecer? – perguntou Vanessa.

			– Sim, tenho a certeza de que à imprensa lhe interessaria a sua história.

			A ela surpreendeu-a que soubesse. Ninguém sabia. Levou a mão à garganta, mas reuniu coragem.

			– Até que não haja provas irrefutáveis, não admitirei nada.

			Sempre era útil ter um advogado defensor na família. Respirou fundo e sentiu-se segura de si própria.

			– Que história ia contar? – perguntou depois com voz calma.

			– Que falseou o leilão – murmurou ele.

			– Quê?

			– Que fez de isco, licitando para...

			– Ah, já sei a que se refere, mas... está louco.

			– Nega que conhece a Ann Richardson? – insistiu ele.

			– Com certeza que a conheço – respondeu-lhe Vanessa, – foi colega de quarto da minha irmã na universidade.

			A expressão do desconhecido tornou-se cética.

			– Pois – disse, estudando-a com o olhar.

			Vanessa não pôde evitar voltar a preocupar-se. 

			– É verdade, e posso demonstrá-lo.

			– Com certeza.

			– Oiça, senhor...

			– Harrington. Chase Harrington.

			– Senhor Harrington. Ganhou a licitação. Conseguiu o valioso manuscrito de D. B. Dunbar... – a voz rompeu-se-lhe nesse momento, mas ela fez um esforço e continuou: – Pague e goze bem o seu prémio. Se me dá licença...

			– E porque licitou você pelo manuscrito?

			Ela rebuscou os óculos de sol na mala.

			– Porque licitaram as restantes pessoas presentes na sala?

			– Estou a perguntar-lho a si.

			Vanessa encolheu os ombros e pôs os óculos de sol.

			– Odeio esperar. Sobretudo, tratando-se de uma novela de D. B. Dunbar.

			Ele cruzou os braços e olhou-a com ceticismo e aborrecimento.

			– Não podia esperar seis meses.

			– Nem mais.

			– Parvoíces.

			O stress dos últimos anos, a tensão do leilão, o não ter as suas filhas perto e o bulício de Nova Iorque estavam a miná-la e faziam com que Vanessa tivesse cada vez menos autocontrolo. Só lhe faltava aquilo... aquele tipo arrogante. Não podia mais.

			Notou calor no rosto. Pôs os óculos de sol na cabeça e levantou o queixo para fulminá-lo com o olhar.

			– Sabe que mais? Apanhou-me. Sabe quem sou? – desafiou-o, dando um agressivo passo em frente. – Era a namorada secreta de Dunbar, não me deixou nada e queria conseguir o manuscrito para depois voltar a vendê-lo e obter algum dinheiro quando se editasse o livro. Acha bem?

			O homem continuou a olhá-la antes de responder. Era evidente que tinha dinheiro e uma posição social, um desses tipos em que o ego e a vaidade iam sempre de mão dada. Não obstante, por um instante, olhou-a nos lábios.

			Foi algo tão intenso e repentino que Vanessa deu um grito abafado. A sua ira converteu-se em desejo e este fez com que cambaleasse.

			Chase não pôde evitar reparar no muito que tinha aberto os olhos verdes. Se tivesse sido mais ingénuo, teria dito que eram uns olhos inocentes.

			Mas uma mulher com essa boca tinha de ser tão inocente como ele.

			Chase inspirou, expirou e então apercebeu-se de que ela impregnava tudo. Cheirava a baunilha e a algo mais... a algo suave, que lhe resultava familiar, mas que não era capaz de identificar.

			Aquela princesa cheirava muito bem e isso irritou-o, porque o último de que necessitava era sentir-se tão atraído por ela. Não podia. E não o faria. Ele não se comprometia nem tratava com perfeitos.

			Tinha de se controlar. 

			– Senhorita Partridge? – disse uma voz, e ambos deram meia volta e viram um homem fardado com um boné debaixo do braço.

			– Sim? – perguntou ela.

			– A senhora Richardson pediu para a informar de que o carro está à sua espera. Aonde quer ir?

			– Para o aeroporto JFK, obrigada – respondeu-lhe.

			E sem mais, deu meia volta e seguiu o condutor pelo longo corredor.

			Chase ficou tenso ao ver afastar-se o seu corpo curvilíneo. Até andava com graça, pensou, com o olhar cravado no bambolear das suas ancas.

			Ele ficou onde estava, com os braços na cintura, até que a viu dobrar a esquina e desaparecer.

			Não tinha demonstrado a sua inocência nem tinha respondido às suas perguntas, mas sabia como se chamava, Partridge. O que significava que aquilo não se tinha terminado, nem por assomo.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Chase olhou para o relógio pela quinta vez enquanto observava a rua arborizada e às escuras daquele bairro dos arredores e remexia-se, perturbado, no banco de couro do carro que tinha alugado.

			Vanessa Partridge. Centrou o olhar no prédio de apartamentos que ficava três portas mais à frente, na luz acesa do segundo andar.

			Inicialmente, tinha pensado que teria de haver mais alguma coisa naquele manuscrito que aquela mulher queria manter escondido, mas não tinha conseguido descobrir nada. Por isso, tinha regressado à ideia inicial: Waverly’s tinha-a usado como isco.

			Apertou o casaco e saiu do carro. Estava frio para ser outubro. Tinha muitas perguntas para fazer, havia demasiadas pontas soltas. Apesar da informação que tinha conseguido arranjar através do pessoal da Waverly’s e através da Internet, não tinha nada nem ninguém que preenchesse melhor os vazios do que a própria mulher. Era evidente que a irmã e Ann Richardson tinham partilhado quarto, mas o resto não estava claro.

			Porque é que Vanessa Partridge haveria de se disponibilizar para servir de isco para a Waverly’s? Como é que a filha de um advogado tão respeitado de Washington haveria de infringir as regras daquela forma?

			Chase colocou as mãos nas algibeiras. Se era tão inocente como dizia ser, como é que era possível que tivesse conseguido oferecer uma quantia por aquele manuscrito com o ordenado de professora e sendo mãe solteira? Recorrendo ao dinheiro do pai? Porque é que não o utilizava para comprar uma casa, um carro, ou para contratar uma ama?

			Tinha começado a fazer aquelas perguntas ao vê-la sair da creche onde trabalhava, vestida com calças de ganga e um blusão velho, com o cabelo preso num rabo-de-cavalo simples. Tinha olhado para ela com fascínio enquanto ela tratava das crianças, sentava-as nas cadeiras de um velho BMW, colocava os pertences no porta bagagens e, a seguir, conduzia ao longo de quinze minutos até um prédio de dois andares situado numa rua normal de Silver Spring, Maryland.

			Vanessa Partridge vinha de uma família respeitável e com dinheiro e Chase tinha ficado surpreendido pelo facto de ter virado costas a uma carreira promissora de advogada, tendo a possibilidade de entrar no escritório dos pais mal terminasse os estudos. Ao descobrir aquela informação em concreto, percebeu que precisava de ir a Maryland. Estava habituado a especulações, fazia parte do trabalho. Inicialmente, na Rushford Investments e, a seguir, ao ter-se transformado num dos gestores de carteiras de clientes mais solicitados da Mcoy Jameson’s. Naquele momento, estava a trabalhar por conta própria e para dois investidores. Tinha talento para ganhar dinheiro e ganhara muito ao longo dos anos, mesmo na época posterior à crise. Por isso, podia fazer aquilo quisesse.

			E naquele momento, aquilo que queria era descobrir a história surpreendente de Vanessa Partridge, porque havia algo nela que lhe estava a escapar.

			Olhou para a janela do apartamento de Vanessa.

			Se estivesse enganado em relação a ela, teria de pedir desculpa. Ele admitia sempre os seus erros. Mas a única forma de descobrir a verdade era enfrentá-la.

			Não, enfrentá-la, não. Aquilo era o que ele tinha feito em Nova Iorque e a única coisa que tinha conseguido fora sentir uma vontade inexplicável de beijá-la.

			Praguejou. Era uma mulher perfeita no sentido mais lato da palavra. Tinha educação, dinheiro, caráter... e beleza. Aquele cabelo, aquela pele. A boca, tão linda e carnuda. E aqueles grandes olhos verdes...

			Praguejou e fechou a porta do carro. Tinha lutado muito para conseguir manter o passado oculto, embora aquele o tivesse transformado no homem que era e tê-lo-ia acompanhado no momento de tomar decisões e se afastar o máximo possível da vida anterior. E aquilo incluía afastar-se também de pessoas como Vanessa Partridge.

			Aquela mulher tinha despertado a sua curiosidade, tinha atraído demasiado a sua atenção. Tinha aceitado servir de isco para a Waverly’s, tinha de denunciá-la.

			E se não o fizesse?

			Chase pensou um pouco antes, quando tinha visto o esforço dela para colocar as bebés no carro.

			Tinha de se continuar a controlar até descobrir qual era a verdadeira história e a relação com o documento escrito à mão. Aborrecer-se significaria implicar-se emocionalmente, e aquilo poderia levá-lo a cometer erros. Há muito tempo que tinha aprendido aquela lição.

			 

			 

			– Linda menina, Heather. Comeste tudo! – disse Vanessa, limpando com cuidado a sorridente boca da filha de dezoito meses antes de olhar para a outra gémea. – E tu, Erin? Continuas a brincar?

			A outra menina, que era morena e tinha o cabelo encaracolado, ergueu o olhar do prato de puré de abóbora para esboçar um sorriso.

			– Pinta! – exclamou, colocando os dedos na boca.

			Vanessa começou a rir e limpou-lhe o cabelo sujo de comida.

			– Bela obra de arte. Ainda por cima, é comestível. És muito inovadora.

			Heather bateu palmas e gritou para incentivar a irmã a continuar. O puré salpicou de manchas cor de laranja a camisa azul-escura de Vanessa. Ela limpou-as, esboçando um sorriso apesar de, por dentro, estar com uma sensação agridoce.

			Tinha regressado a casa, à vida normal, dois dias antes, e ainda não tinha conseguido ultrapassar o sentimento de fracasso da viagem a Nova Iorque.

			«Estou muito desiludida contigo, Vanessa». Se fechasse os olhos, conseguia imaginar uma voz muito parecida à do pai.

			Tocou na face quente de Heather e ficou séria.

			Tinha amigos, as filhas, um trabalho que adorava. E tudo aquilo a tinha feito feliz durante quase dois anos. Por duas vezes, tinha pensado em ligar aos pais, até mesmo para pedir perdão, mas não tinha conseguido fazê-lo. Não tinha nada que pedir perdão. 

			Ao saber do leilão, sentira que tinha um novo objetivo. Tinha dado voltas à cabeça, tinha analisado os prós e os contras antes de acalentar esperanças e delinear um plano. Talvez Dylan não tivesse deixado, a ela nem às meninas, nada para o poderem recordar, mas Vanessa tinha decidido corrigir aquele erro.

			E tinha falhado.

			Era evidente que havia alguém por aí que não queria que ela ficasse com aquele manuscrito.

			Suspirou enquanto limpava a sopa da cadeira de Heather. Tinha tantas recordações a passarem-lhe pela cabeça... Tantos erros...

			Menos dois. Olhou para Erin e Heather, que estavam a brincar com a sopa, e sentiu um aperto no peito. Voltaria a enfrentar as terríveis acusações do pai e a discussão terrível que tinha tido com ele se isso significasse ter aquelas duas meninas na sua vida. Eram suas. Só suas.
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